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Salvf, 18 de Agosto! 
D'h·'; estar radiante pelo primeiro anni­

ver<arlü da .r. A. e C" Zenir, e não é 
par 'n IIOS! 

V r r é sempre uma gloria, e tu veilCCS­
c, JII nte um anno, o ､･ｾ｡ｮｩｭｯＬ＠ pel I in­

di lere' I de uns, e a vaidade, pdo tnk­
r 'i.'l outro, têm tomado, felizmente, 
t' '1\.1 ､･ｾ＠ I volvimento da secção feminina da 

EI)Oca., a que de corpo e alma te dedi-
caste' ' 

M li r lral'cns, pois, e avante, que não 
tA te •. ,'·nada a peleja! 
\ iv, r . lutar! e s6 vence aquelle que, 

r Indo, olhos no alto, em Deus confia e 
em 1)("1 espera! 

)amul,; e desanimem as contrariedade,! 
S,: font:, ou, melhor, conlinúa a ser forte, 
vc IccntlJ os obstaculos que se oppuzerem 
á relI! 10 do tcu ｉ､･ｾｬＡ＠

Acce. I '11a15 uma vez, pela auspiciosa da­
ta J(> 10\); pa Ｇ｜｢ｾ Ｌ ｈ＠ ＾ＱＬＱｾｾＰＳ＠ 0,1\ 

Mary. --- Ｍｾ＠ .... -----
Leda Dionne 

. \. P' Ｎｾ･ｬＧｬｬ＠ esteudia sobre !I peqnena. 
CId.., o • u .... o seu véo perEum!ldo e SUI\­

ve. As ores es.tavam em pitmo vigor, e 
00 r rtll' j pareclUm uma sala florid'l. 

'I rut'em no jarulm dll Vtlla Olga I\S flo-
r (xii V!lm seus aromas. Os p.l:>saros cau-

IV Ir ( li m!lr vinha q uebrur suas ondas 
11M P)1 que tie estellfiJam ptlla pmiade-
sorla. 

f:ra tud 

cumdllvam os olhos negrO!', davam-I 
!Ir de ｭＬｬｩｾ＠ veil.a. Vestia olia um le 
gligé que em ｰｬＧ･ｾｉｉｓ＠ lhe cahia polo 
ｏｾ＠ ｣ Ｎ ｬ｢ｯｬｬｯ ｾＱ＠ uegrod e bl'llhautes, cobAI 
as ･ｳｰＧｬ､ｵＬＬｾ＠ l'lU gl'o:;Slls ondAS. QUI' fI 

álllelia jovem 'luO 1I lllÜurez.\ orná1 
todo o oucanto'l I 

Filha de um rico banqueiro, fÔfl 

creadll com toda a pompa, faltando-lI 
rém, o mimo e a t'<lricia da mãe, qu I 

1vl ueca o ｣ｯｲｩｬｾ￣ｯＮ＠ O pn.e era um he 
que vivia só para o trabalho, entreg 
a educação d:1 filha unica ás goverua 
q ne iam m uf4lndo com a ed,tde da Q'le 
Em pequeu.1 ella rií'io tomava parte 
ｲ･ｦｯｩ￧￵･ｾＬ＠ quo seu pIlO tornll v J. só em 
escriptorio. ｾｬ｡［ｳ＠ tarde, q uaudo (·h"gál' 
14 anno;, via seu pile lUellS a miu 
por 8U:I ordem comm anUo ürn ｾＧｈ＠ corro 
nhla, UI grel'HI\) s:lI,1 de j,llltl\r .'- .IQ 
mãe ｰＬｾｲ｡＠ horas tão felizes. Ape:;.Ir i 
t"l' m,üs iutimid'lde ｡ｴｾｯ｜Ｇ｡＠ com o pa 
MIJU cor:>çiio t!C.1V,1 fl'lo, o n>lo seutm 
!>nl' eUe siu:10 () fuurlo r<'8pelto q no 
SOJ'lechdú lhe IIlSp:t"\ V ·\. .\';:;1 m pa"Sllr .. m 
aUllos. A mCllllla do outr'ol'l\ est.wa no 
formada. Mas, ｣ｯｾ＠ dantes, vivia ella a 
tadl\ da mocidade, e!ltrcglle a sous peI1llll­
mantos. 

Seus amiguinhos eram os passar os do pa 
que e as flores do jardimzillho de que eUa 
cuidava. Vivia eutre;!;ua a si mesma. Se 
pae não perguntll\;ll por ellu. lIem ｾｈＮｬ､ｩ｡Ｎ＠
ｴｩｳｦ｡ｾｩｬｯ＠ do quo fll:ml. 'fudo lhe efa ind 
ferente. Dir-so-m que llàn tmhu coração. 
q ullndo fit,wa o l'ctr:lto de sua compllnhei 
é (I ue um bom observador podenll drscob 
um quê em seus olhos vidrados_ 

Leda DlOuue, ti fil hll do banq ueíro, 
umll boa. remadom. Criad:l porto do 
deseuvolvia seus musculos um tauto 
cos, dtld icando-!\l ao remo e á natac;Ao. 
quelle dia tmha feito uma mauhllon 
demais, o que fazia esperar 
ｶｾ｡Ｌ＠ á tarde. 

EtItolva Leda Dionne recostada 
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ｐｅｾａＬ＠ AGULHA E COLHER 

-Publicação emanal­

Assignatul"lls 

.-\. nno. . . . . . -
ｾｉ･ｺ＠ . 

Pagamento adiantado 

2$000 
. $200 

Quem obtiver 10 lISSiguaturas aU?\lae5 pII­
ｧ｡ｾ＠ terá direito a uma gratruta. 

A assignatura annual para os assignan­
te, da . Epoca" custa 1$000. 

1 

tornára suhit-lmente furioso, cuspindo alto 
as ·pumas lir meM, um grito agudo psca­
pou-,e de ｾ･ｕﾷ＠ labios. No mC5mo insbmte 
pega no binoculo que se aeha"a obre a 
m2 'inh/\, e, firmando-o na Vlst:\, 01 h'l at­
telltamente pur o ｾｵｬＬ＠ onde sua vi ta fn·me 
vira 11m ponto nc"'ro .\ balançar sobre 8S 

ond'L". 
"'iio se ellg'\Uara. (-m b,ll'CO contendo 

dua.< pe. OI\S lut.avt\ coutra a morte. Des­
graç ulos! S'luerlllm alies q lIC. ｾＨＩ＠ não yi­
llô:Ie -oecorro, e,tarimu perdtdos? )1iio pC r ­

I;(l1nt:\11<10 i i,:so lhe poderi:\ vtr .. ser fa­
tal, tomou seu capote de borracha, e, ],m­

Ç".\uc!Q--:;e em seu barco .Affonso ClnutlJo., 
nin.-tuu-se ,l.l te'na com fortes renHIda". Foi 
nm tr.\balho terrivel. SUlIi mãos crlspa­
vallhe e ｾ･ｬＱｓ＠ olhos pareciam querer 8al­
tar fórn ､ﾷｾＧ＠ orbita.s. Até que emflm 
chegou perto do i.Jarquinho que já "1-
r;ira e 110 q ua] d ｵｵＮｾ＠ creallçllll se ag.lrruvanl, 
bmd,m(jo por 'occono. 

Com um e-f 01"\'0 sobrehumano, serium 
urna <J depois outra crelluça e as põo em 
seu i arco. l{emou depois l'tlm casa. Esta 
emp\" .. I fOl 1ll:11S fael!, pOIS o vento em 
fa ,·or.1vol e a' ｯｮ､Ｏｌｾ＠ arrebata "umobllrco 
I'lIra 1\ ｾＧｲ｡ｩ｡Ｎ＠ Che;..arh em t -1"1"<., 'ó teve tem­
po ､ｾ＠ <I \!t.u' c t'íltl'l':';U' aI) ｣ｲ･｡ｴｈＮｾ｡Ｎｳ＠ I,;....)d creu. 
do- 'I uc tlllh Ull ,,·,to tudo de l..t$ e ｾｉ ﾭ

n},"lll Cdl"1"H!O p·U·'1 II praia. 
l"ma unda ､Ｌｾ＠ ＬＱｕｾｬＱ･＠ ('";capou-lhe dos 

lnbio-, ｴｬｬｬｾｬｊｬ､ｯ＠ ,Ie vermelho seu vestido 
branco. F1zéra m'llto ｴｊｾｦｯｮ［ｯＬ＠ o 11 tlsica, 
o m·1! '1l1e [I.·r,,:;'1I1I SUf\ familia, o espe­
rava 'ó um'\ (l,-e .<do p.u·.:e m·lI11fe:,'tar no 
corpo (meu de Led" DionIle, ｲ･ｶ･ｾｬｉｲ｡Ｍ［･＠
euta"_ 

Q u.mdo J 'Pe'rtOll da syncoPI! quo a 
envoh·er.I, ""t I"', deitada no di Vali. A pOr ­
'ta tlr.u-s" lll.>j·e installte e o i.Janq UCll·O 

'lIUtrnll aeompanharlo do me(!i('o. Elle pare-
cln ter enve h·JCldo 10 a:1Uos . • \ ucio>o, SC0m­
pí<n h.lvl\ (I'; IIlOVl1nel1to;; do medico, o um 
vrofuudo 'U!;l'lrrl ｾ｟｣ＮｬｦｊｏｕＭＭ［ｃ＠ de seu leito 
que Ja t mIo s ,l"frem. O medICO levantou-se. 

Mudo fez um sigual parllqu e o \tomr'anti .. ",= 
se e ｾｯ＠ boudo;r dll inf4ftiz jovem, , , 
tudo ao ､･ｳｾｔ｡￧Ｚ｜､ｯ＠ pae. 

- Está tudo perdido. A tisiC>l já h a muito 
que a vem persegulDdo. ｒ･ｳｩＮｾ ｮ ｬｬ￧￣ｯ Ｌ＠ meu 
velho amigo. Não ha remedlO para este 
mal que j!\ lhe I\l-reootou a esposa. Nio 
desespere. . 

Dizendo isto, apertou CODl amizade a mio 
daquelle pobre homem e sahiu: . 

Mais tarde, quando se Mlmva Junto do lei­
to de na filha, é que despertou no peito do 
b!mq ueiro pela primeira vez o amor por 
elta. Foi então que, esbndo pr estes a 
perdel-a, sentiu oque.é aIDor paternal. 

A uoite descia silencIOsa e Já a IUII Im­
perava no céo, quaudo Leda Dionne abriu 
os olhos. Admirada olhou E'm volta de si. 
De r epeuto levantou-se. Angustia de morte 
trausl"ormolu-lhl' o semblantt>. R .. num ni­
timo suspt r o, dClxon-.o cah ir nO!:! ｢ｲｬ Ｇ ｾＰＸ＠

de seu pae q \le {"orrera para a llmparu. 
Foi assim ([ne mOITeu Lcda Dionue, q ue 

nunca conhecem a verdadolJ·a felicldmle 
neste mundo. Porém lá no céo sua boa 
mãE'zinh" 11 ･ｾｰ･ｲＬｷ｡＠ sempre e lho propa­
r/lVtl a felicH!.lr!o do amor nltlterl1al. 

Nora Sanfelice. 

- -- -- - ---==-:..:_-

Domínios da Esphillge 
Quarto torll c' io Chdradlstlco 

(falho, Ag.Jsto e Setembro) 

48) SVNCOPADA 

3 A IlIulher 
peh:ja - 2 

valoro;a mostra-se na 
ｈ･ｬｯｩｾ ｡＠

49 - 53) NOVISSLvlAS 

ｄｾｵｳ＠ nos Iivr:: dell.:, r.a fazend.·; é um 
bandIdo! - 1,2. 

EIS a Iruta que a ai ｭｵ ｬｨ ｾｲ＠ deu ar) 
｡ｮｩｴｮ ｾ ｬｬ＠ - 2. L ' 

He 'oisa 

A' exImia clzaradis:a Heloisa 
O' hom': l11 n i.J v ｾＬ＠ q.l ｾ＠ e ［ｉＮｾ＠ h lal ｾ ｭ＠

tem uma CicatriZ no rOi!o? - 1,1 
Este homem tomou uma b.:bidl por 

g acejo 2, 1 
Não tens pena do teu profcs;or que está 

numa situação tão .. ,j.lktiva ＿Ｍ Ｑ Ｌｾ＠

1_ A. 

Por ter chegado tarde, deixa de sair u", 
artigo de HelOisa; por faltu di ＧｦＯｏｾｏＬ＠ s6 
no proximo numero cOlltinuará . -poto dI 
An<;, Il.t Ooml õu. 
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da ＮｅＧｰｬｏｃ｡ＧＮ ｾ Ｍ ＢＢＧ［ＢＧＺＧ［［＠

ASSUMPTA EST ! 
(15 de Agosto) 

(Versão l!;re do hespanhol) 

Salve, Mãe toda amor, cuja pureza 
E' a maior riqueza 

Que tua alma riquissima enthesoul'tl I 
S ó tu és das virtudes o complexo, 

O' fu lgido reflexo 
Da belleza de Dws encantadora ! 

S alve, Mãe do meu D eus ! Teu doce nome 
Afugenta e consome 

Desta vida o desgosto, o soffrimento: 
Toda vez que o mortal mui pressuroso 

A ti corre esp' rançoso, 
Tu minotas, boa Mãe o seu tormento I 

Salve, dace consolo do que chora! 
Do que tua gtaça implora 

J amais se ouviu que te ÍlLI'ocára em vãol 
Por isso, 6 boa Mãe, teu poder ca'lto 

E a amargura espanto 
Meditando co'alllor teu coração! 

Quem, qlwndo te conhece, não te ama, 
Si és brilhaI/te chamma, 

Qlle do fIlul/do dissipas os gemidos ? 
Quem te lIão unirá constantemente, 

O' Vfrj, tm complacfllte, 
Que teus gost" em OI/vir /lOSSOS pedidos?! 

'Spero, pois, que meampares, Mãe bem dita! 
Oh! vem! Em mim palpita 

,'oz ignorada, voz que não se eSCllta, 
ｾｵｦｬＯｯｲ＠ que /lão perCf'be IllImano ouvido ... 

P"r ti ｾ･ｪ｡＠ contido, 
Mãe, (J flllor com que milll/alma luta! 

Desfaze-o com teu sopro omnipotente, 
neli/dosa e lIIui cleml'nte 

Maria, mãe querida do //leu Dcus! 
Lá do cio OflOI' feste coroada, 

O' mÍ'tllO Mãe amada, 
Não fes1lucças, jamais, ""os filhos teus/ 

Zellir Alcéa. 

Diario da Filha de Maria 
R.ecoser Il vida 

lI 
numcrosas as COUSlS dos rasgões, 
'o da vida: 

'a e fIlolleza-que nos impedem 
4 "bra desJe que o dia começa_ 

de teIT/po-a folhear um 
1 1)L' n, a ler um jor-

multo tempo 
ｬＢｴｴＢＬｾ ｰ ｲＯｬｏ＠ do traftlllD-1I!Ifl outra 

13. sinilo um accesso de phantasla crelllllo 
uma imagem que, passando diante do espi­
rito, o faz;sorrir, ocaptiva, torna-o sonhador. 

Necessidade de mudar de occuparão­
､･ｩｸ｡ｾ､ｯ＠ em meio o que se tinha princi­
piado, só para começar outro trabalho mais 
agradavel! Oh! tristes os dias em que cada 
hora offerece 11m começo de qualquer cousa! 

Futilidade - na escúlha de livros, que se 
procura que ,cjam, acima de (udo, recreativos. 

Aborrecimellto - por (er·se que sujeitar ,1 0 
jugo dum ｲｾｧｵｬ｡ｭ｣ｮＨｯ＠ imposto, o qual se 
ｲ･ｰ･ｬｬｾＬ＠ murmurando contra quem o exige. 

(Continúa) 

Contenta-te com o que rs! 
Fabllla dramatica em 5 pl'lfllmíno, odcs 

AJJ;>bção de Edé,b Aducci 
PERSONAGEN S: 

Príncipe; prillcezo; CarlOta, slla filha; 
Severina, aia de CG/lota; Irma, Eisa, 
Emestilla e lfilda, damas de IlOnor; d. 
Cat/wrina, camponeza; Rosinha, sua fi­
Ilta; Jvão e Francisco, irmãos de Rosi­
Ilha; Margcrrida, Elisa e mais creaflças 
filhas de cam')Onfzes; lima fada; anões: 
Atalaia. Kiniit, Kil/ak e oatros; dll/ls 
copeiras. 

ACTO V 
o .';"0 \.11".0 do lO. neto ｾ＠

SCENA I V 
Carlotll f N(lsinha 

ｒｦＯＢ｛ｾ＠ [L\.--(,·Ill· ;"udo u correr) ｾｩｭＡ＠
sou mvS!l1o PIl. .. oU ... li!!. ••. IIUO tiOU eu! Uh ! 
Mi eu fo.;.,e ｾＧ ｬ＠ 111 11:i11lP'. L. ｉｾ＠ 1 ｦｬＱｾｩ＠ c.1ü la, por­
que llã'l 1'0,1 ::\ 1I1:11S U;jU"lIt \r .t'}!Il"lu vi­
d ll ! 

CARLO'L\ - F>J t unbnm n!\o fito mais 
aqUI! Eu «Ilero vo t:u' para li I'lL"1 ·h, 
menti pais I \' em. R').illllll, Vilmo,; ter com 
11 boa fada! 

R03INHA.- 'im, si cu tivf's.<o 11 cl![tve! 
Mas eu 1l1l0 vou m-IIS ao ('astcllo, l'0r<1 ue 
me querem prendl'l" Com terteza já andam 
li mmlHI procura. . 

CARLOTA-(quasi chomndo) Que ha 
de ｾｯｲ＠ de 1J6,. Rowlba .? pois que 11lllgUl'm 

&credit!lrá I·m LOSSlI!; 1':11"\'1":1S, porque e ta-
11100 ｣ｕｃＡｬｴｬｴ＼ｬ､ｬｾＢ＠ ... (';entaOl ｾｬＡ＠ a chorrtr.) 

SCENA V 
(Em<]uauto chormu, :tpp<\reee o lIuão .\.ta 

laia. <I ue mexe com cl . t:;. rllldo, IIté li ue 
dê<J1ll Culll ,\ SJ,I ｬＧｲ･Ｍ･ｮｾ＠ L.) , 
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__ P., A. e C. - --r'IorlanopCilll. 

RO I. CARLOTA- Qevantaudo- rei de um livro quetiDha 
.., U8tadas) Quem eItá ahi ? qllezillbo, onde m" achaTa 

ATALAIA-Eu sou o mensageiro da fAo Esse pittoresco lugar era 
da, que msnd3 perguntar-vOBsi ainda nAo grande numero de bambueiroa, 
er. '8 arrependidas de ter trocado os voa 0 para um pequeno rio, onde 
IIOI! logares. nuamente, um lindo barcosinh 

A.S DUAS - Oh I sim, estamO!! muito ar- me e fui apreciar o rio. Como 
rependidas I do I... O sol, que ainda não havia 

CARLOTA-... e desejamos muito voltar cido de I.odo no 
para a casa de n<BlOS pais I Faze, portano raios luminosos DM ｣ｲｹｳｴ［｡ｬｊｾｭｍ＠
to, com que nos conheçam outra vez, qu.- quei deslumbrada! Só ･ＺｸｴＮ｡ｬｬｬ｡Ｚｲｾ＠
rido bomemrinho ! Lembrando-me, porém, que. "<>,,,n,.llo 

ATALAIA-Sim, satisfarei o voeso de- ra me achava só nesse tetiro, S"lllQl...m 

..,jo, mBII só li promeUerdes cstar sempre que mE> sã0 tão caroo, fiq uei t I 

contilntes, daqui em diante, não maÍl de- em segUld>l, oh! >lImas tl'lston 
.jaodo a sorte dos outros. dei-me que eu, o.pesar de me se t r 

A DUA. -Sim, nós o promettemos I podia nem devia tornar-me tri. 
RO.,rNHA-... e nunca. mo.is ca.rII feia I um ente superior, que eteroan 
ATALAIA-Pois bem: será satisfeito o acompo.uho., e c&:>e Bnté, flue I 

V0830 destljo. Ide pan. casa, e todoa vos conhecemos - é DE'us! 
conhecerão outra \'ez; mllS nüo vos csque- FOI só fi lembr.\l1('u (1'1-: le, que D 
çalS da proveitoso. lição! (SlIe) deixou esvair em pn\lJto. 

SCENA VI Caras joveus. devemos (1:\1' gm 

Carlota t Rosinha 

CARLOTA-·Estou contentissiml\ por ter 
a boa fada 90 lembrado de uós. Olhli, Ro­
liuha. lá vêm meus pais e minha precep­
\Orll. 

IW.;;rNHA-Adeu' ! Elles ID6 procuram, 
por l>'S,)... ｰＢｲｮｵＮｾ＠ p.na que te quero I 

(C:JIItir.úa) . 

ｐａｒａｂｅｾｓ＠

'tJarabens! Em teu primo natal, 
ｾ､ｯｲｮ｡ｲＭｴ･ Ｇ＠ quizera de fLores; 
ｾｰ｡ｲ｡ｮ､ｯＬ＠ porém, não as acho 
ｾｩｬ＠ mendigo esses g/atos primare;. 
ttum quizera I ... Mas suppra o impossivel 
I'rlste voto de quem só te quer 
<:'obre, bdla, bem util, querida 
v,empre ver - Penna, Agulha e Colher. 

Fpolis, 12-8-9/8. 
Fabiola. 

Tarde tl'iste 
A uma amif!a 

Era 1\1) c:.Jtir dOI tarde. E,t \Vil eu senh· 
dtI II um banco, j uuto a uma meso. toSe!I, 
q no.nuo, UIl rep tit." ou vi um languido piar 
de p ·.lTlul.o; "-"eutel attentamcnte cl no­
tflt:nt

o ,t.ue c<echámllva um ｯｵｴｲｯＬｾｱｵ｡ｬＬ＠
vo mdo de um. \rvoro prOXlml1, correu "0 

se L! !Ou tro. t..1., <{ue o pr OleIro PUS'li­
ro t!lJtliV,. lrr.1.lJ..udo um In Ｑｾｉｏ＠ umho, 
6, natur Inle!Jt quer a llJlIO!t,· ... -o. 
Eu 111 lU a t oo.l .. t ... · 

ador, que, j;1ll11Iis, do nós SI' 1\ 

termOS!1 grllUdcl da(1I Vtl do O cnuh..clll 
poder >lmal-O, pcrquo só .IWu. ＬＬｾ＠

momentos d.1 ｮｏｾ ｬ ｬ＠ vidll, poder I; 
o rouforto SnIflcl!'ute, de q Ud I. t 

zes UtJCe.:,.,;1 t:lWO:l !... 
Villa da Saudade, 30-7-: 18. 

Via ttl 

l'AIUBESS! 
Não me seriJ ｲｬＩ［ｾｩｶ･ｬ＠ deixar pa ｾＮ＠ 0\° 

anl1lversano da .P., A. e c.. sem, tiglr 
Zenir Alcéa estas modestas linha:,. cheúJ 
das minhls ｭ｡ｩｾ＠ sinceras felicilaçõc e ar­
dentes votos pelo successo dest equé­
no semanano, não sómente durante t an 
que começa, mas durante mUitos e n UJ 

outros. 
Apesar (hs ｭｵｩ｢ｾ＠ difliculdldes (. :n 

teve que lutar, o nosso jornalzinh 
vencer um anno de eXIstencia! C I 

pois! Tudo nos sorri e alegra, p ql e o 
pelor Já ｰ｡ｳｾ｣ｵ［＠ esperam<)s confiai k I 
s6 naquelb cUJo cargo é de mais r 

sabllldade. mas tambem 11(' auxilio 
das as collaboradoras, porque s6 enwo 
varemos avante a boa idéa e intenção u 

nir Alcéa, de desenvolver o preparo mt I -
ctual das donzellas. 

Devemos, pois, felicitai-a de todo 
çãd, contmuando a aJudai-a cOmo pu. • 
para que o se.,:undo anno da r., A 
stJa mUIto lelu e pouco lr.lb:llh ' 
no"a c 
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